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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
em Propriá (SE), da 
cerimônia de inaugu-
ração de uma ponte 
da BR-101 sobre o 
Rio São Francisco 
que liga Sergipe a 
Alagoas.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 

Guedes, participa do 
anúncio dos dados 
de dezembro e de 
2020 do Cadastro 
Geral de Emprega-
dos e Desemprega-
dos (Caged).
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, parti-
cipa do evento virtual 

MB Strategy, promo-
vido pela assessoria 
de investimentos 
Monte Bravo.
  Desemprego. O IB-

GE publica os dados 
do desemprego no 
trimestre encerrado 
em novembro.
  IGP-M. A FGV divul-

ga o IGP-M do mês 
de janeiro.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo avalia corte no imposto do 
diesel para atender caminhoneiros 

Folha de S.Paulo (SP): 
Biden lança plano de US$ 2 tri 
contra mudança climática

Valor Econômico (sp): 
Grandes empresas descartam 
aderir à compra de vacinas

O Globo (rj): 
Butantan cobra, mas governo 
não garante compra de vacinas

correio braziliense (df): 
Eleição no Congresso vai 
ditar reforma ministerial

Zero Hora (rs): 
Recuperação do RS já começou, mas 
levará dois anos, projeta pesquisa

Jornal do Commercio (pe): 
Dia histórico de muitos que se seguirão

The New York Times (eua): 
Equipe do presidente elimina 
atrasos da era Trump

The Wall Street Journal (eua):
Loucura da GameStop revela 
mudança de poder em Wall Street

Financial Times (ru): 
UE pede vacinas britânicas da 
AstraZeneca para suprir demanda

Le Monde (Fra): 
Crise sanitária: o grande 
cansaço dos franceses

El País (ESP): 
Escassez de vacinas ante um vírus 
sem controle leva tensão à Europa

Joe Biden coloca a mudança 
climática no centro da agenda

Governo avalia corte no 
imposto do diesel para 
atender caminhoneiros

Após caminhoneiros intensificarem as ameaças de 
greve a partir de segunda-feira, o Ministério da Econo-
mia avalia a redução do PIS e da Cofins sobre o diesel. Na 
terça-feira, a Petrobras anunciou um reajuste de 4,4% 
no preço do diesel. O presidente Jair Bolsonaro tem 
se mostrado sensível às demandas da categoria, mas, 
ao participar de reunião na Economia, foi informado de 
que cada centavo de redução de tributo tem impacto de 
R$ 800 milhões na arrecadação.Técnicos alertaram que, 
como compensação, será necessária a elevação de outro 
tributo ou o corte de subsídios - há algumas opções em 

análise. Na semana passada, foi zerado o imposto de importação sobre pneus para 
veículos de carga. Além disso, os caminhoneiros foram incluídos no grupo prioritá-
rio de vacinação contra a covid-19. Em 2018, ainda deputado, Bolsonaro defendeu a 
paralisação da categoria, mas ontem fez um apelo: “Reconhecemos o valor dos ca-
minhoneiros, mas apelamos para que não façam greve, todos nós vamos perder”.

Candidatos de Bolsonaro no 
Congresso se opõem a CPIs

O deputado Arthur Lira (Progressis-
tas-AL) e o senador Rodrigo Pacheco 
(DEM-MG), candidatos apoiados por 
Jair Bolsonaro para presidir a Câmara e 
o Senado, disseram que vão barrar Co-
missões Parlamentares de Inquérito 
(CPIs) com potencial de atingir o Palá-
cio do Planalto. Uma delas, já em curso, 
é a CPI das Fake News, que tem como 
alvo o “gabinete do ódio” e filhos de Bol-
sonaro. A outra é a CPI da Saúde.

O presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, assinou ontem medidas para colo-
car as mudanças climáticas no centro da 
agenda de política interna, de segurança 
nacional e das relações exteriores de seu 
governo. A preocupação ambiental foi 
um dos principais pilares da campanha 
do democrata à presidência. Ele prome-
teu uma guinada na condução do tema 
adotada na gestão de Donald Trump, que 
falava em “alarmismo ambiental”.
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   MERCADO FINANCEIRO

O Ministério da Economia estuda apri-
morar e simplificar o lay-off, instrumento 
que já existe e pelo qual as empresas em 
momentos de crise podem suspender o 
contrato de trabalho por até cinco me-
ses, enquanto os trabalhadores recebe-
riam o seguro-desemprego. Essa é uma 
das alternativas em estudo pela equipe 
econômica para substituir o Programa de 
Preservação do Emprego e Renda, criado 
pelo governo e considerado um dos mais 
bem-sucedidos entre as medidas de en-

frentamento da primeira onda de covid-
19. Nesse programa, era possível firmar 
acordos de redução de jornada e salário 
ou suspensão de contrato, mediante uma 
compensação paga pelo governo, o cha-
mado benefício emergencial. Não está 
descartada a possibilidade de renovação 
do benefício, mas o ministério montou 
um grupo de trabalho que estuda alter-
nativas para contornar as restrições fis-
cais. O setor empresarial tem pressio-
nado por uma decisão rápida.

A aversão global ao risco deu o 
tom do pregão de ontem. Em meio ao 
avanço da covid-19 e ao ritmo lento da 
vacinação em diversos países, movi-
mentos especulativos de fundos de 
hedge elevaram a incerteza do cenário. 
A mudança de tom do presidente do Fe-
deral Reserve, Jerome Powell - menos 
enfática sobre a necessidade de mais 
estímulos fiscais nos Estados Unidos -, 
também reforçou a cautela no mundo. 

Como resultado, as Bolsas cederam. 
O Índice Bovespa fechou em baixa de 
0,50%, aos 115.882,30 pontos, com de-
sempenho melhor do que o dos princi-
pais índices de Nova York: Dow Jones 
recuou 2,05%, S&P 500 caiu 2,57% e 
Nasdaq cedeu 2,61%.

O conjunto de incertezas levou o dó-
lar a ganhar força em relação à maior 
parte das divisas fortes e dos mercados 
emergentes. Frente ao real, a moeda 
americana encerrou o pregão com ga-
nho de 1,51%, cotada a R$ 5,4071.

No mercado de juros, a tendência de 
redução da inclinação da curva conti-
nuou, ainda em reação à ata do Comitê 
de Política Monetária (Copom) de terça-
feira. A taxa do Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2022 terminou a 
sessão em 3,450%, de 3,432% no ajuste 
da véspera. O DI para janeiro de 2027 
recuou de 7,304% para 7,225%.

  INDICADORES

Dívida do governo avançou 
para R$ 5 trilhões em 2020

O aumento de gastos para combater a 
pandemia do novo coronavírus levou a 
dívida pública federal a R$ 5 trilhões em 
2020, um salto de R$ 761 bilhões em re-
lação ao ano anterior. Isso significa que 
o Tesouro Nacional precisou tomar um 
volume maior de empréstimos para ar-
car com as despesas, pagando juros a in-
vestidores. Neste ano, com a perspectiva 
de aumento da taxa básica de juros, a Se-
lic, o custo do financiamento para o go-
verno tende a aumentar, e a dívida pode 
se aproximar dos R$ 6 trilhões.

Crédito imobiliário cresceu 
57,5% no ano passado no País

Investimentos externos no País 
caíram pela metade em 2020

Índice Bovespa cai 0,50%; 
dólar sobe a R$ 5,4071

Os financiamentos para a compra e 
a construção de imóveis somaram R$ 
123,97 bilhões em 2020, crescimento de 
57,5% na comparação com 2019. Foi o 
maior resultado da história, acima dos 
R$ 112,9 bilhões de 2014, último ano do 
ciclo do boom imobiliário. Apenas em 
dezembro, os empréstimos foram de R$ 
17,47 bilhões, uma alta de 26,2% em rela-
ção a novembro e de 101,6% frente a igual 
mês de 2019. É o maior volume nominal 
mensal registrado desde julho de 1994, 
quando foi lançado o Plano Real.

Em um ambiente de incerteza com a 
pandemia de covid-19, os investimen-
tos diretos no país (IDP) caíram 50,6% 
em 2020 em relação a 2019, informou 
ontem o Banco Central. O montante, de 
US$ 34,2 bilhões, é o menor desde 2009. 
A marca ficou abaixo das estimativas do 
próprio BC, que estimava entrada de R$ 
36 bilhões em 2020. A queda do IDP é re-
sultado direto da pandemia, que afetou 
os fluxos de investimentos em todo o 
mundo. No Brasil, a fragilidade fiscal e a 
limitação de infraestrutura também cos-
tumam ser apontadas como fatores ne-
gativos para a atração de investimentos. 
As transações correntes do Brasil, que 
incluem relações de importações, ex-
portações, serviços e rendas com outros 
países, tiveram déficit de US$$ 12,517 bi-
lhões  no ano passado.

Governo avalia facilitar corte de jornada

Atraso da aprovaçaõ do Orçamento 
ameaça repasses à educação
O atraso na aprovação do Orçamento 
de 2021 pelo Congresso ameaça os 
repasses federais para a Educação. Na 
proposta orçamentária, o governo con-
dicionou 73,4% dos recursos do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica (Fundeb) a uma auto-
rização do Legislativo que só pode ser 
concedida depois do aval ao Orçamento. 
Sem essa autorização, os recursos 
se esgotam entre abril e maio. Como 
resultado, Estados e municípios com 
arrecadação insuficiente para garan-
tir o mínimo nacional por aluno podem 
ficar sem verbas. As informações são da 
Folha de S.Paulo.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/janeiro

IPC-FIPE - 2ª Quad./janeiro

TR pré (26/01)

TBF (26/01)

Ibovespa (27/01)

Poupança Nova (28/01)

CDB pré 30 dias (27/01)

CDB pré 61 dias (27/01)

CDI acumulado mês (27/01)

CDI anualizado (27/01)

Dólar Comercial (27/01)

Dólar Turismo (27/01)

Euro Turismo (27/01)

Dólar Papel SP (27/01)

R$ 1.100,00

1,35%

2,37%

0,86%

0,0000%

0,1592%

  -0,50%; R$ 35,597 bi

0,1159%

 0,01858/0,01914

 0,01907/0,0192

0,14%

1,90%

R$ 5,4056/R$ 5,4071

R$ 5,3630/R$ 5,5600

R$ 6,5070/R$ 6,7530

R$ 5,4800/R$ 5,5800
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Covereadora do PSOL relata 
atentado a tiros em São Paulo

A covereadora do PSOL em São Paulo 
Carolina Iara de Oliveira registrou on-
tem um boletim de ocorrência após ter 
sofrido um atentado a tiros em casa, na 
zona leste da cidade. O ataque, segundo 
o relato da parlamentar, ocorreu na ma-
drugada de anteontem, por volta das 
2h10. Dois tiros atingiram um muro e a 
parede da residência, onde Oliveira mora 
com a mãe - ambas permaneceram den-
tro de casa durante o ataque. A coverea-
dora divide o mandato com outras qua-
tro mulheres na Câmara Municipal.

Presidente quer 
Congresso como 
um anexo, diz Maia

Após o presidente Jair Bolsonaro dei-
xar clara sua intenção de influenciar 
na disputa pela sucessão na Câmara, o 
atual presidente da Casa, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), disse que a intervenção do 
Executivo deixará “sequelas”. Segundo  
o deputado, Bolsonaro quer fazer do 
Parlamento um “anexo” do Palácio do 
Planalto e está usando a eleição no Con-
gresso para formar uma maioria na base 
de pressões, ameaças, cargos e emendas.

Na avaliação de Maia, as promessas 
feitas a deputados em troca de apoio a 
Arthur Lira (Progressistas-AL) não po-

INTERNACIONAL

derão ser cumpridas, pois não há espaço 
fiscal no Orçamento. “É um alerta aos de-
putados e deputadas. A intenção do pre-
sidente é transformar o Parlamento em 
um anexo do Palácio do Planalto, o que 
enfraquece o mandato de cada deputado 
e deputada”, disse o parlamentar.

México tem recorde diário 
de novos casos de covid-19

Bolsonaro xinga imprensa 
por caso do leite condensado

Mourão diz que Ernesto Araújo 
pode perder cargo em reforma

O México registrou ontem 27.944 no-
vos casos de covid-19, um novo recorde 
diário. O país também contabilizou 1.623 
mortes em decorrência da doença, nível 
próximo das máximas. Os números ele-
vam o total para pouco mais de 1,8 milhão 
de casos e 153.639 mortes. Os hospitais 
estão lotados em partes do México, onde 
o recrudescimento da pandemia criou 
um problma de roubo de tanques de oxi-
gênio. Segundo as autoridades do país, já 
ocorreram ao menos 14 crimes do tipo.

Os governos de Portugal e da Colôm-
bia decidiram ontem proibir o trânsito 
aéreo com o Brasil. Tanto voos que par-
tem daqui como aqueles que têm o País 
como destino estão suspensos a partir de 
amanhã, em ambos os casos. O objetivo 
é conter a disseminação da variante do 
novo coronavírus identificada no Ama-
zonas. No caso de Portugal, as viagens fi-
cam suspensas até o dia 14. Já a Colômbia 
instituiu a restrição por 30 dias, contados 
a partir de amanhã.

Centenas de sobreviventes do Ho-
locausto foram vacinados contra a co-
vid-19 na Áustria e na Eslováquia ontem, 
Dia Internacional da Memória do Holo-
causto. A data foi criada em reconheci-
mento ao sofrimento e à resiliência da 
comunidade judaica durante a 2ª Guerra 
Mundial. Também ontem, o Escritório 
Central de Estatística de Israel revelou 
que 900 sobreviventes do genocídio na-
zista morreram em 2020 em consequên-
cia do novo coronavírus.

O presidente Jair Bolsonaro reagiu on-
tem com xingamentos à imprensa às crí-
ticas pelo gasto de R$ 15 milhões com leite 
condensado no ano passado. Os ataques 
foram feitos durante almoço com minis-
tros, aliados e cantores sertanejos em 
uma churrascaria de Brasília. “Quando 
vejo a imprensa me atacar dizendo que 
comprei dois milhões e meio de latas de 
leite condensado, vai para a puta que o 
pariu, imprensa de merda! É pra enfiar no 
rabo de vocês da imprensa essas latas de 
leite condensado”, disse Bolsonaro.

Isolado pelo governo das discussões 
sobre importação de vacinas contra a co-
vid-19, o ministro das Relações Exterio-
res, Ernesto Araújo, foi incluído ontem 
pelo vice-presidente, Hamilton Mourão, 
como um dos possíveis demitidos na re-
forma ministerial prevista para aconte-
cer no mês que vem, após a escolha dos 
presidentes do Senado e da Câmara. O 
vice, porém, disse não ter falado com Bol-
sonaro sobre o assunto e que não partici-
pará da decisão. “É algo que fica na alçada 
do presidente”, afirmou Mourão.

Portugal e Colômbia proíbem 
trânsito aéreo com o Brasil

Sobreviventes do Holocausto 
são vacinados na Europa

Onyx deve trocar Ministério da 
Cidadania por Secretaria-geral
Integrantes do governo ouvidos pelo 
jornal O Globo disseram ser quase 
certo que o presidente Jair Bolsonaro 
vai nomear o atual ministro da cidada-
nia, Onyx Lorenzoni, como secretário-
geral da presidência. A possibilidade 
surgiu depois que Onyx, filiado ao 
dem, articulou para que o candidato 
do governo na eleição à presidência 
da câmara, arthur lira (progressis-
tas-al), ganhasse apoio na legenda. A 
Secretaria-Geral está vaga desde que 
Jorge Oliveira virou ministro do TCU.

   DESTAQUES  
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Butantan diz que exportará 
vacina se União não comprar

O Instituto Butantan informou ontem 
que, se o Ministério da Saúde não sina-
lizar até o fim desta semana que vai ad-
quirir um lote de 54 milhões de doses da 
vacina CoronaVac, produzidas pelo ins-
tituto em parceria com o laboratório chi-
nês Sinovac, os imunizantes terão de ser 
exportados e não ficarão disponíveis para 
atendimento dos cidadãos brasileiros. O 
presidente da instituição, Dimas Covas, 
vem cobrando publicamente a equipe do 
ministro Eduardo Pazuello sobre o tema 
há pelo menos uma semana.

Manaus recebe 
pouco repasse do 
governo federal

O dinheiro do governo federal repas-
sado a Manaus para combater a covid-
19 não acompanhou o mesmo ritmo do 
avanço de casos e mortes. A cidade foi a 
quinta capital brasileira no índice de leta-
lidade pela doença em 2020, mas apenas 
a 26ª no repasse de recursos proporcio-
nais ao tamanho da população. O sistema 
de saúde de Manaus entrou em colapso, e 
uma mutação do novo coronavírus avan-
çou e chegou a outros Estados.

Após pacientes começarem a morrer 
por falta de oxigênio, o presidente Jair 
Bolsonaro argumentou que o governo 

esportes

federal fez tudo o que podia em relação 
a recursos financeiros e apoio. No auge 
da crise, publicou uma imagem nas re-
des sociais indicando que repassou R$ 
8,91 bilhões para o Estado e municípios. 
O número, porém, representa todas as 
transferências da União, e não apenas 
os recursos da covid-19. Ontem, o pre-
sidente retomou o discurso. “Nós de-
mos dinheiro, recursos e meios. Não fo-
mos oficiados por ninguém do Estado na 
questão do oxigênio”, disse Bolsonaro, 
ao chegar ao Palácio da Alvorada.

Dados da Inteligov, plataforma de mo-
nitoramento legislativo e informações 
públicas, mostram que Manaus recebeu 
R$ 156,30 por habitante ao longo do ano 
passado para combater a doença - só o 
Rio de Janeiro teve menos dinheiro fede-
ral à disposição, com R$ 149,45 por habi-
tante recebidos.

Palmeiras e Santos embarcam 
para o Rio com aglomerações

MP pede prisão do prefeito 
da capital do Amazonas

São Paulo pede para adiar a 
segunda dose da CoronaVac

Palmeiras e Santos embarcaram on-
tem para o Rio de Janeiro, onde sábado 
disputam o título da Copa Libertado-
res, sob a empolgação de grupos de tor-
cedores - muitos dos quais sem máscara 
e aglomerados. O Santos foi para o Rio 
pela manhã, em voo fretado a partir do 
Aeroporto Internacional de Guarulhos. 
Já o Palmeiras viajou à tarde, também em 
avião particular, no mesmo aeroporto.

O Grupo de Atuação Especial no Com-
bate ao Crime Organizado do Ministé-
rio Público do Amazonas pediu a prisão 
preventiva do prefeito de Manaus, David 
Almeida (Avante), e da secretária mu-
nicipal de Saúde, Shadia Fraxe, por irre-
gularidades na vacinação. O MP solicita 
ainda o afastamento de ambos dos cargos 
que ocupam. De acordo com a denúncia, 
a nomeação de dez médicos para o cargo 
de gerente na prefeitura, pouco antes do 
início da vacinação, tinha o objetivo de 
fazê-los furar a fila da imunização.

A gestão João Doria (PSDB) anunciou 
que enviará consulta ao Ministério da 
Saúde sobre a possibilidade de postergar 
a aplicação da segunda dose da vacina Co-
ronaVac para um intervalo superior a 28 
dias, como estava estabelecido até agora. 
A medida, defendida por cientistas que 
prestam consultoria ao Estado, serviria 
para ampliar a base de profissionais da 
saúde a receber a primeira dose do imu-
nizante. Especialistas, no entanto, dizem 
que não há base científica que corrobore 
o atraso da segunda dose. 

Corinthians desafia surto de 
covid-19 e o time do Bahia

Bill Gates diz que só avanço da 
vacinação garante a Olimpíada

Um surto de covid-19 tirou dez jogado-
res do confronto de hoje do Corinthians 
contra o Bahia, em Salvador. A partida é 
válida pela 30ª rodada do Brasileirão.

Já Grêmio e Flamengo se enfrentam 
em Porto Alegre, às 20h, em jogo adiado 
da 23ª rodada. Se vencer, o time carioca 
pula da quarta para terceira posição na 
tabela, com a mesma pontuação (58 pon-
tos) do vice-líder São Paulo.

O empresário Bill Gates afirmou que o 
destino dos Jogos Olímpicos de Tóquio-
2020 depende diretamente do anda-
mento das campanhas de vacinação con-
tra a covid-19 no mundo. “Acredito que 
será necessário acompanhar o avanço 
da distribuição das vacinas ao longo dos 
próximos meses”, avaliou o bilionário 
ontem, em entrevista à agência de notí-
cias japonesa Kyodo.

Empresas abandonam iniciativa de 
compra de doses da vacina de Oxford
A repercussão negativa levou diversas 
empresas a abandonar a iniciativa de 
adquirir um lote de 33 milhões de vaci-
nas de Oxford, produzidas pela farma-
cêutica AstraZeneca, segundo o jornal 
Valor Econômico. Companhias como 
Vale, Magazine Luiza, Itaú, Santander e 
Google declararam que não pretendem 
participar da aquisição. Gerdau e MRV 
informaram só ter interesse na inicia-
tiva se as vacinas fossem todas doadas 
ao SUS. Inicialmente, a doação seria de 
50% do lote.
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